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RESUMO
O presente artigo bibliográfico tem por objetivo analisar a dinâmica ocupacional da Amazônia Setentrional através das Correntes Migratórias. Sejam elas de cunho governamental como no caso dos assentamentos dirigidos ou na busca de uma melhor qualidade de vida. A Amazônia é a maior região florestal e hidrográfica do mundo, no entanto com baixíssima densidade demográfica, os estudos evidenciaram que as correntes migratórias, foram preponderantes para a ocupação, colonização e estruturação desta região. As análises realizadas demonstraram as dificuldades e conflitos ocorridos na Amazônia devido à grande potência biosustentável que a mesma possibilita. Fica claro que a Amazônia tornou-se um complexo cultural de índios e não-índios, enfrentando desafios inerentes a região.  As Políticas de integração da Amazônia apresentam-se como mais um dentre outros desafios para a ocupação, colonização e crescimento industrial desta região, os problemas ambientais decorrentes desta ocupação é outro desafio a ser enfrentado.  Destacando Roraima, que por ser um estado de tríplice fronteira, recebe as mais diversificadas Correntes migratórias o que imprime em sua cultura novas características, tornando-se um verdadeiro caldeirão cultural.
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1- INTRODUÇÃO
          Para um maior aprofundamento do tema, o presente trabalho está estruturado em tópicos seguidos de subtópicos. O tópico 1 constitui-se nesta introdução, onde são apresentado os aspectos gerais do trabalho e o método utilizado para a realização do estudo,  que foi a pesquisa bibliográfica e exploratória, quando  foram feitas leituras pertinentes ao tema, buscando uma maior compreensão sobre o assunto, selecionando os textos mais relevantes ao objeto de estudo desta pesquisa e a partir dos textos, foram realizadas discussões,  reflexões e analises que estão apresentadas neste artigo.
           No tópico seguinte, é discutido a Amazônia e o Vazio Demográfico que é confirmado através de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 2010.  Indo dos primeiros colonizadores ao ciclo da borracha.
           No 3º tópico o tema abordado são as Políticas de Integração, estratégias governamentais para a ocupação da Amazônia, que foram da abertura da transamazônica, com o slogan integrar para não entregar, as estratégias desenvolvimentistas dos assentamentos dirigidos.
           No tópico 4º apresentamos uma análise da migração para Roraima um estado de tríplice fronteira, com uma cultura amplamente diversificada. Por fim, são apresentadas as considerações finais esperando, de certa maneira, ter contribuído para uma melhor compreensão sobre as correntes migratória para região da Amazônia Setentrional.  
2 - A Amazônia e o Vazio Demográfico
           A Amazônia é a maior região florestal e hidrográfica do mundo. Ocupa grande parte do hemisfério setentrional da América do Sul, o que corresponde a parte brasileira 42% do território nacional. Estende-se das margens do Oceano Atlântico no leste, até o sopé da Cordilheira dos Andes no oeste. Abrangendo as Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia, com seus 6 milhões de km2 aproximadamente. 
Com sua extensão territorial imensa, a Amazônia apresenta-se como um ecossistema extremamente complexo e delicado, sendo uma região composta por inúmeras civilizações indígenas, com incontáveis recursos naturais, fonte de matérias-primas, medicinais, energéticas e minerais. No entanto sua densidade demográfica é extremamente baixa, como podemos observar na tabela 1, que demonstra segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 2010, a atual densidade da Amazônia, fazendo uma analogia com estados de outras regiões e confirmando a teoria de que este vazio demográfico é existente e persistente, apesar de várias correntes serem contrárias a teoria de um vazio demográfico.
                                              TABELA 1
Demonstrativo da densidade demográfica de alguns estados brasileiros.
	Estados
	População

(hab.)
	Área

 (km²)
	Dens.demográfica         (hab./km²)

	Rio Grande do Sul
	10 695 532
	281 748,538
	37,96

	 Santa Catarina
	6 249 682
	95 346,181
	65,54

	 Rio de Janeiro
	15 993 583
	43 696,054
	366,01

	 São Paulo
	41 252 160
	248 209,426
	166,19

	 Ceará
	8 448 055
	148 825,602
	56,76

	 Distrito Federal
	2 562 963
	5 801,937
	441,74

	 Amazonas
	3 480 937
	1 570 745,680
	2,21

	 Rondônia
	1 560 501
	237 576,167
	6,56

	 Roraima
	451 227
	224 298,980
	2,01


Fonte: IBGE, 2010.
            Percebe-se claramente que há uma discrepância entre as densidades estaduais acima demonstradas, confirmando-se o tão debatido vazio. Já que a tabela 1 faz uma analogia entre estados de diferentes regiões, enfocando a densidade demográfica. 
2.1 Os PRIMEIROS COLONIZADORES.

           Os primeiros habitantes desta vasta região foram os índios, que viviam de forma harmoniosa com a floresta e sua biodiversidade.  Porém, no século XV com a assinatura do Tratado de Tordesilhas, Portugal concede a Espanha o direito de explorar e dominar a Amazônia, menos de meio século os próprio portugueses quebram este tratado, já que apesar do domínio espanhol na região, os portugueses ocuparam a Amazônia e impediram a invasão da floresta por ingleses, franceses e holandeses.

          A Amazônia pode ser percebida sob um prisma de bilateralidade, onde encontra-se de um lado a exuberante natureza e de outro o imenso espaço territorial que a cada momento é dinamizado, através do processo de ocupação e urbanização deste espaço.

          Ao processo de aculturação vivenciado na Amazônia, Benchimol (1999, p.14) denomina de amazonização, processo pelo qual os migrantes foram os maiores beneficiados desde o início, quando no século XVI, por aqui aportaram os primeiros colonizadores Pizón e Orellana, na tentativa de conquistar o ELDORADO e ocupar a Amazônia. No entanto, a ocupação primaz já havia sido realizada por autóctones

          A ocupação da Amazônia foi norteada por um processo de disputa convergente a violência, pois várias nações se interessavam na conquista desta região, no entanto, os portugueses destacaram-se dominando grande parte da região.

          A Amazônia não era uma região fronteiriça. Segundo Souza (2002, p32) esta é uma denominação inventada pelo Império e retomada pela República. As dificuldades em territorializar este imenso espaço geográfico, levando em consideração a expansão dos rios que são consideráveis e pouco estudados. Segundo Carvalho:
Entretanto, há uma outra Amazônia, cuja existência é, ainda, tão ignorada por boa parte dos brasileiros quanto o foi aquela por muitos séculos. Trata-se da Amazônia Azul, que, maior do que a verde, é inimaginavelmente rica. Seria, por todas as razões, conveniente que dela cuidássemos antes de perceber-lhe as ameaças. (CARVALHO, 2005,p.17)

           A exuberância da beleza da Amazônia tanto em sua fauna e flora, quanto de seus rio volumosos, deixaram e ainda deixam os aventureiros maravilhados, dando início aos conflitos culturais. Conforme Loureiro.
 Os primeiros conquistadores e colonizadores não se conformavam em     ver aquela terra que lhe parecia ser o paraíso terrestre, ocupada por povos que julgavam bárbaros, primitivos, rudes, preguiçosos e possivelmente desprovidos de alma.

                                    (LOUREIRO 2009, p.13).
            O entrelaçamento cultural trouxe grandes benefícios aos colonizadores, pois através desta simbiose, os mesmos aprenderam processos e técnicas inerentes a esta vasta e então desconhecida região, como: caçar, pecar, a entender como lidar com o ciclo hidrológico, o uso dos recursos naturais, a descoberta de frutos e animais para alimentação, dentre outros. Sem estes conhecimentos a ocupação da Amazônia, seria uma árdua e suicida tarefa, para não dissermos impossível. 

Benchimol (1999, p.15) afirma que assim surgiu a Amazônia Lusíndia (mais índia que lusa). Contabilizando dois séculos de ocupação e conflito, que não teriam fim tão rapidamente.  TA \s "Os primeiros conquistadores e colonizadores não se conformavam  em ver aquela terra que lhe parecia ser o paraíso terrestre, ocupada por povos que julgavam bárbaro, primitivos, rude, preguiçosos e posivelmente desprovidos de alma." 
2.2 AS DROGAS DO SERTÃO
          A exploração do entorno do Rio Amazonas, deu-se devido a necessidade de coibir as invasões realizadas por vários países como Holanda e Espanha, que tentavam a dominação destes “espaços vazios”, onde Portugal não tinha imposto sua autoridade, no entanto Portugal ao ser noticiada destas ações, empreende esforços para a expulsão dos invasores. Dando inicio a várias expedições pelo interior da Amazônia, tanto para conhecer, quanto para demarcar território e aprisionar e escravizar índios para mão-de-obra. De acordo com Gadelha:
[...] eram então os extremos da costa setentrional freqüentados por franceses e holandeses, que comerciavam com as tribos locais. As notícias chegavam aos ouvidos de Madri e já em 1613 Felipe III ordenava ao novo governador do Brasil, Gaspar de Sousa, acompanhar e comandar as iniciativas destinadas a expulsar quaisquer invasores, especialmente os franceses, e prosseguir na descoberta e conquista daquelas "terras do rio das Amazonas"
(GADELHA,2002,p)

           Porém as técnicas utilizadas possibilitaram o descobrimento de recursos naturais comercializáveis, para o mercado consumidor europeu, eram as drogas do sertão, especiarias com alto valor de revenda na Europa: a castanha-do-pará, o gergelim, o cacau, o anil, a salsa, o urucum, a noz de pixurim, pau-cravo, a baunilha e o guaraná.

           Esta descoberta ocorre numa fase em que o Mundo Oriental, estava perdendo o mercado de especiarias, o que leva o Brasil/Portugal assume este mercado suprindo a demanda existente. Com isso as drogas do sertão assumem papel preponderante na ocupação da Amazônia brasileira  e o índios mais uma vez, tornam-se atores de primordial importância para que os desbravadores soubessem da potencialidades daquela especiarias. Esta descoberta acabou tornando-se inviável, devido ao alto custo financeiro e do tempo gasto na empreitada.
2.3 O CICLO DA BORRACHA
          Nos fins do Séc.XIX, surge um novo nicho mercadológico, que irá mais uma vez voltar os olhos do mundo para a Amazônia, e incitar mais uma corrente migratória, composta em sua maioria nordestinos que acabaram sendo denominados Soldados da Borracha. Trabalhadores que migraram na tentativa de uma melhor qualidade de vida.  
          Atraídos pela busca as seringueiras, árvores abundante na Amazônia, das quais era extraído o látex, matéria- prima da borracha, que tinha  na recém criada indústria automobilística, seu nicho  expandindo-se tão  rapidamente,quanto a própria industria automobilística.
Inicio do Séc.XX, o maior produtor e exportador mundial de borracha é o Brasil, exportando cerca de 40 mil toneladas do produto por ano, exportação só superada pela de café.

          Este incrível crescimento econômico acentua o desenvolvimento urbano desta região, cidades surgiram e se desenvolveram. Com o aumento do comercio interno os habitantes passam a ter uma renda melhor e a construção de teatro, escolas, prédios públicos dentre outras construções foi o ápice deste ciclo.
          Segundo Loureiro (2002,p.107) a Amazônia foi  sempre mais rentável e por isso, mais útil economicamente à Metrópole no passado e hoje à Federação, do que  elas o tem sido para a região.
            Porém, empresários holandeses e ingleses começam a produzir a borracha asiática em 1910, com custos muito mais baixos que o Brasil. A concorrência do produto asiático (produzido principalmente na Malásia e Indonésia) pressiona para que a exportação da borracha brasileira sofra um declínio, com esta decadência, cidades foram esvaziadas, é o fim do ciclo da borracha. 
3 - POLÍTICAS DE INTEGRAÇÃO DA AMAZÔNIA
          Foram planejadas e executadas diversas políticas públicas de ocupação da porção oeste do território brasileiro, contudo os objetivos eram os mesmos: vencer a floresta e povoar as porções desconhecidas da Amazônia brasileira habitadas apena por índios. 
          No entanto estas ações refletiram diretamente no aumento do contingente populacional da região e, em 1970, a Amazônia atingiu segundo a Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) aproximadamente 7 milhões de habitantes. Como conseqüência dessa ocupação em o devido planejamento, começaram a surgir os primeiros problemas ambientais significativos, nos quais 14 milhões de hectares foram desmatados. De acordo com Kohlhepp:
A exploração de recursos minerais foi um dos objetivos centrais do programas de desenvolvimento da Amazônia. Muitas licenças de exploração de jazidas de grande extensão foram cedidas a empresas nacionais e internacionais. 

                                                                              (KOHLHEPP, 2002, p.37)
          Percebe-e que esta exploração citada acima contribui de forma direta para o surgimento de vários problemas ambientais.
          Até mesmo os projetos que visavam o aproveitamento da madeira de lei, eram financiados pelo Governo Federal, sob a tutela da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), que juntamente com o Instituto Nacional de Colonização e reforma Agrária (INCRA) encabeçavam os órgãos contribuintes desta integração. Conforme Becker:
O povoamento regional passou a ter um padrão concentrado, sobretudo

ao longo das rodovias, separado por grandes extensões florestais.Numa outra escala, o adensamento das estradas na borda da floresta gerou o grande arco de desmatamento.
 (BECKER, 2001, p.139) 

           Os desmatamentos se intensificaram a partir da década de 80, impulsionadas pela venda de madeira e expansão das atividades agropecuárias. Esse fato gerou repercussões internacionais, fortalecendo o discurso de internacionalização da Amazônia, erroneamente considerada o “pulmão do mundo” 
 Para agravar ainda mais a situação, em 1988, o seringueiro, ativista ambiental e líder sindical dos seringueiros, Chico Mendes é assassinado. Nesse mesmo ano, foi introduzido o sistema de satélite para monitorar o desmatamento na Amazônia, denominado Projeto de Estimativa do Desflorestamento da Amazônia (PRODES).  Com todo esse fluxo de correntes migratórias, os povos indígenas foram os que mais sentiram a chegada dos migrantes e muitas tribos foram dizimadas.
3.1 INTEGRAR PARA NÃO ENTREGAR
          “integrar para não entregar”, um slogan que deu asas a imaginação, com o objetivo de trazer desenvolvimento e integração da Amazônia. Mais uma tentativa de ocupação desta região inóspita, porém tão cobiçada por estrangeiros. Conforme Almeida e Ribeiro:
O interesse de potências mundiais sobre a floresta Amazônica e sua biodiversidade, desperta interesse de longa data; o Brasil detém uma vasta extensão de fronteira sendo muito difícil assumir por completo o controle, países vizinhos fazem incursões constantes a nossa floresta, alegando que a mesma representa um patrimônio da humanidade, por isso, todos têm o direito de explorá-la conforme seus interesses.
(ALMEIDA E RIBEIRO, 2008,p.32)
            O projeto Transamazônica, cuja execução do ocorreu em um período de regime militar no Brasil, a rodovia se tornou a terceira maior do país, com 4 mil km , percorrendo os Estados da Paraíba, Piauí, Maranhão, Pará e Amazonas, e interligaria o País de leste a oeste, abrindo caminho para o povoamento dessas áreas com baixíssima densidade populacional, com a oferta de terras, dentre outras facilidades e principalmente de interligar a Região Norte ao restante do País, a intenção original era que a rodovia fosse pavimentada, ligando a região Nordeste e Norte, além do Peru e o Equador, somando 8 mil quilômetros. 
Como a rodovia Transamazônica não é pavimentada, fica intransitável entre outubro e março, período que determina a época chuvosa na região. 
          No entanto, o projeto Transamazônico foi abandonado deixando para trás os desastres ambientais ocasionados pela abertura desmedida das entranhas desta região, deixando marcas profundas e irreversíveis até hoje questionadas, “integrar para não entregar”, que inclusive foi lema do então Projeto Rondon, mobilizador de estudantes universitários para atuar em diferentes regiões do País. O que acontece até os dias atuais.
           As políticas desenvolvimentistas para a Amazônia trazem várias correntes migratórias em mais uma tentativa de ocupar as fronteiras amazônicas, no entanto nem todas conseguem êxito e acabando por ocasionar inúmeros problemas ambientais. Questionáveis a cada pesquisa realizada
3.2 LEVAR OS HOMENS SEM TERRA PARA A TERRA SEM HOMENS
           A migração na Amazônia brasileira tem atraído a atenção de vários estudiosos. Os eventos, ocorridos nesta região durante os últimos trinta anos, também geraram um grande interesse da sociedade civil e do governo federal, sem mencionar os vários atores internacionais que debatem seu destino. 
          Com este lema a idéia inicial do Presidente Médici era promover um povoamento nunca visto na/da Amazônia, com a migração dos nordestinos castigados pela seca, em busca de um lugar para viver, Estabeleceu então o PIN (Plano de Integração Nacional) segundo o qual deveriam ser reservados 100 km de cada lado da estrada para o assentamento prioritário de nordestinos. No entanto essa idéia já havia sido empreendida sem obter o ápice desejado. Como no caso da construção da ferrovia Madeira–Mamoré, em Rondônia. 
          Na mesma época superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) começou a aprovar vários projetos agropecuários e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) aumentou a distribuição de terras para os fazendeiros. Contribuindo mais uma vez para que houvesse um significativo aumento na taxa de desmatamento. Com esses resultados, não é difícil perceber que apesar dos amplos financiamentos concedidos, o resultado mais evidente da nova política desenvolvimentista não foi a prosperidade econômica da Amazônia, mas a degradação e o acirramento das relações sociais em toda a região.
            Dessa forma a soberania nacional, meio-ambiente, direitos indígenas e outras questões criaram um palco de discussões polêmicas que não têm previsão de serem resolvidas de imediato ou tão facilmente. Embora evidente, mas não tão comentada, a questão da mobilidade social e a ocupação de espaço nesta vasta região têm tido prioridade. Não se pode ignorar os vários estudos que já abordaram esta problemática, porém, é interessante frisar que as questões sociais na região conquistaram um maior enfoque, espaço esse normalmente reservado às temáticas de biodiversidade e meio ambiente. 
3.3 A CORRIDA DO OURO 
           A corrida do ouro teve várias influências de ordem social econômica e política, dando início à desordem ambiental, ou, especificamente, geoclimática, Nesta dimensão as florestas apresentam-se como um dos grandes limitantes ao acesso às jazidas. Outro fenômeno interferente é o regime das chuvas, pois impõe um período de suspensão das atividades. 
Influenciada por este regime, mas que, por sua vez, também impõe limites às atividades encontra-se a configuração da rede hidrográfica. Além da referida importância da distribuição dos cursos d’água, o seu volume também determina uma maior ou menor intimidade com os “veios” de ouro. Já que a garimpagem é realizada de forma artesanal, pois em sua maioria os garimpeiros são homens quase sem perspectivas, em busca de dinheiro e sonhos.
           Outros fatores condicionantes seriam de ordem econômico-financeira. No final da década de 70 e na década de 80 assistiu-se na Amazônia a uma nova corrida do ouro.  Que cronologicamente seria uma das ultimas corrida sendo precedida pelas drogas do sertão e o ciclo da borracha. 

 Embora possa ser considerado um fenômeno multi-condicionado, seja por fatores regionais, nacionais e internacionais, ou, se preferir, conjunturais, há um fator considerado preponderante por diversos autores: a alta do preço do ouro no referido período no mercado internacional

3.4 OS PROJETOS DE ASSENTAMENTOS DIRIGIDOS
          Na década de 70, o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), cria sob LEI Nº 4.504, de 30 de novembro de 1964. Os Projetos de Assentamento dirigidos (PAD), com o objetivo de cumprir as determinações do Estatuto da Terra,quanto ao assentamento de pequenos e médios agricultores, em regime de propriedade familiar. Projetos foram criados e titulados pelaUnião visando a regularização de glebas rurais sob seu domínio.   
          O INCRA imaginou que seria possível co locar 5 milhões de colonos nordestinos na Amazônia, porém a propaganda do governo na época provocou uma procura desmedida pela terra própria, tornando a migração tão acentuada que os projetos de colonização e distribuição de terras, não atenderam ao grande contingente de pessoas, especialmente para Rondônia, uma vez que a iniciativa da colonização na Transamazônica havia fracassado. Esse fluxo migratório ganhou tamanha proporção que fez o INCRA mudar o sistema de distribuição de terras para atender a essa demanda. 
            Conseguindo levar 5000 famílias para lá, dando terreno para plantar e salário mínimo durante os primeiros seis meses. Os colonos descobriram que a terra perdia a fertilidade em dois ou três anos. Descobriram também que lá havia muita doença e muito isolamento. 
            A colonização e os assentamentos rurais são temas que perpassam um pelo outro. Pois conforme Serre (2001). A problemática urbana tem um caráter particular na Amazônia brasileira, onde a construção do espaço, tanto rural quanto urbano, se faz no contexto da fronteira. O que torna ainda mais desafiador a ocupação, territorialização e urbanização deste espaço.

          Roraima por ser uma região de tríplice fronteira, se insere perfeitamente no contexto acima citado, pois levando em conta sua configuração espacial e a sua evolução histórica, quando alguns de seus municípios nasceram de algum tipo de assentamento.  
          Aqui, geralmente as experiências concretas de ocupação são analisadas conjuntamente com o acelerado processo de expansão territorial e das transformações ocorrida no meio ambiente local, cada vez mais complexos e ocorrentes  neste Estado fronteiriço.
3 - A MIGRAÇÃO PARA RORAIMA
          A migração, segundo Salim (1992, p.122), é um fenômeno complexo, essencialmente social, com determinações diversas; apresenta interações particulares com as heterogeneidades de uma formação histórico-social concreta que tende a assumir feições próprias, diferenciadas e com implicações distintas, para os indivíduos ou grupos sociais que a compõem e a caracterizam.
O fenômeno da migração relacionada às condições históricas das mudanças (social, econômica, estrutural etc.), afirma Salim (1992), constitui importante mecanismo de reprodução ou alteração numérica da sociedade. Podem-se medir ou refletir processos que se refletem indiretamente sobre outros processos demográficos ou, diretamente, sobre as relações de classes que determinam a formação e a composição do mercado de trabalho de um território. 

Em Roraima, extremo norte da Amazônia, a migração traz à tona o problema das territorialidades, que, segundo Barros (1998, p.127), se apresenta na área como muito complexo. Havia um equilíbrio tribal territorial na base da força de grupos indígenas e de suas preferências de sítios e difusões pré-colombianas, como makuxis, yanomamis, taurepangs, wai-wais etc. Sem que essas territorialidades fossem apagadas totalmente, difundiram-se as territorialidades lusa, hispânica e holandesa/britânica, configurando novos recortes de domínio territorial e demográfico-étnico que acabaram por criar as fronteiras dos estados, nações emergentes da descolonização.
            Roraima desenvolve relações intensas com o restante do país, mesmo que esteja fora dos tradicionais "campos aglomerativos" e "polígonos de desenvolvimento".  É perceptível a ampliação dos canais de transmissão de fluxos de outras regiões, mais vinculadas a processos de desenvolvimento tecnológico avançado. O grande impulso de desenvolvimento do Território aconteceu no período de 1964 a 1985, neste período os governadores continuavam a ser indicados pelo Presidente da República, quando o país estava sob o governo revolucionário militar, que tinha como estratégia de desenvolvimento a ocupação da Amazônia, principalmente o fortalecimento das regiões de fronteiras, com finalidade de proporcionar a integração nacional. Neste período deu-se a abertura e conclusão de várias rodovias  federais na Amazônia com o propósito de colonização da região, entre estas estavam a BR-174 (Boa Vista - Manaus), BR- 210(Perimetral Norte), BR-401 (Boa Vista / Bonfim – Bonfim / Normandia). Estas rodovias estimularam o surgimento de novo municípios e fomentaram o processo de migração para Roraima, capitaneado pelos nordestinos. Esta foi uma época de grandes obras de infra-estrutura no Território.
           Boa Vista cresce, demograficamente, pelo setor terciário, e esse incremento populacional, e conseqüentemente a reprodução do espaço urbano de Boa Vista, pode ser avaliado por fases que são nitidamente diferenciadas; contudo, todas com o mesmo intuito da superação da crise econômica que o país vem atravessando há décadas, resultando num constante fluxo interno de famílias. Assim, a migração se utiliza do momento em que existem projetos sociais, incentivada pela doação de terras, casas, emprego; enfim, programas sociais (principalmente em período que antecede campanhas políticas eleitorais).
3.1 Roraima: caldeirão cultural
           Roraima, com o passar dos anos, terá uma das populações mais mescladas do Brasil. Índios de várias etnias, garimpeiros de todas as regiões, militares, colonos migrantes, transformando o território, com características assimiladas de todos, com formação de novas territorialidades e novas formas de concepção do uso e do processo de domínio do território de caráter econômico e cultural. 

           Além de ser um estado de tríplice fronteiras o que acarreta uma corrente migratória que vem da Republica Bolivariana da Venezuela e da Republica Cooperativista da Guiana.

          Estas corrente migratória imprimem em Roraima uma cultura totalmente diversificada, onde a convivência entre as múltiplas etnias é parcialmente harmoniosa, já que uma parcela da população não concorda  com as demarcações de terras indígenas ocorrentes em nosso Estado. Por outro lado a cada dia Roraima apaga de sua imagem o entrelaçamento com os desastres ambientais ocasionados pelos garimpos, principalmente em Amajarí, na Serra de Tepéquem. Onde apesar da natureza se renovar, formando uma 2ª natureza os impactos ambientais são profundos.
        Atualmente Roraima passa por um processo de transição deixando de ser um Estado, constituído por garimpeiros e ganhando uma nova imagem a de Estado universitário, quando percebe-se a melhoria no ensino superior público e uma crescente procura pelo ensino superior seja ele público ou privado.  E as novas correntes migratórias chegam, não mais visando o ouro ou a posse fácil de terras, mas sim com uma visão de estabilidade financeira através de concursos públicos, visando uma nova abertura econômica. No entanto não se pode minimizar ou esquecer que o fenômeno migratório foi o fato gerador de certa hibridação cultural e de fortalecimento do processo formativo de uma nova identidade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
         As tendências de crescimento da população brasileira e a conscientização ambiental dificultam a possibilidade de repetição de substantivos fluxos migratórios advindos de excedentes populacionais. Não só o estoque de migrantes potenciais declinou consideravelmente, por varias condicionalidades, como por exemplo: em função da queda da fecundidade, como a própria movimentação populacional mostrou mudanças estruturais de natureza tal a não permitir nenhum otimismo quanto à possibilidade de que a ocupação da Amazônia se faça por meio da migração. 
Acreditamos ser necessário colocar em prática um novo modelo de atuação, não contrapondo ou subjugando a região amazônica, mas sim aliando-se a ela, num amplo resgate de sua cultura, quando suas comunidades indígenas e comunidades não indígenas seriam atore sociais, propulsores de uma conscientização real e efetiva quanto a sua potencialidade e aptidão para a consolidação de uma prática ambiental, gerida por estas  comunidades.

           Afetar estas “tendências naturais” demanda políticas deliberadas de planejamento do desenho e de intervenção do setor público sobre os rumos da ocupação e territorialização da Amazônia brasileira.
          Assim, pensa-se que hoje a Amazônia pode ser vista como um complexo cultural que comporta múltiplas etnias, investindo em segurança e é preciso que haja incomodação frente o quadro social em que se encontra a Amazônia Brasileira. 
Roraima, estimula a esta incomodação, quando apesar de anos de garimpagem ilegal, segue em frente deixando para trás  uma historia  de  ocupação desordenada seguida do  fatos e atitudes duvidosos, abrindo para uma nova corrente migratória a conscientização ambiental e histórica.
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� aborígene;indígena.


� De acordo com SILVA (2009, p.7)  O Mito de pulmão do mundo, que considerava a floresta amazônica responsável pela produção de 80% do oxigênio (O2) e fixador de dióxido de carbono (CO2) e que sua destruição privaria o planeta dos seus pulmões. O mito desconsiderava tanto a importância dos oceanos de das outras regiões tropicais nesta tarefa, quanto o fato da floresta amazônica ser uma floresta madura, mantendo um equilíbrio quase perfeito entre a produção de O2 e a fixação de CO2.






